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O livro Gênero e Saúde: Uma Articulação Necessária, 
de Elaine Reis Brandão & Fernanda de Carvalho 
Vecchi Alzuguir 1, é uma leitura relevante em 
um momento de resistência ao debate de gênero, 
trazendo uma discussão necessária para o setor 
saúde. Cada capítulo traz uma interseção dos es-
tudos de gênero com outros campos de maneira 
didática e reflexiva, compondo um olhar intro-
dutório, mas completo, em uma linguagem aces-
sível, útil tanto para a sala de aula quanto para o  
serviço de saúde.

O primeiro capítulo, Panorama Histórico e 
Conceitual sobre a Categoria de Gênero, localiza 
histórica e epistemologicamente os estudos de 
gênero e explora as conexões entre o conceito e 
as formulações do movimento social, sendo um 
guia útil para uma introdução na temática. Con-
sidero essencial o cuidado das autoras em apre-
sentar gênero como uma categoria analítica, não 
como sinônimo de “homem” ou “mulher”, o que 
produz uma série de ruídos nos debates leigos 
sobre o assunto. Como um ponto a ser mais de-
senvolvido, destaco o lugar das masculinidades. 
Ainda que o caráter relacional do gênero seja 
bem abordado no texto 2, assim como a necessi-

dade de envolver os homens e refletir sobre mas-
culinidades, a discussão permanece muito cen-
trada na realidade feminina. Como uma breve 
contribuição ao debate, reflito como os valores 
caros à sociedade seguem pari passu aos atribu-
tos característicos do ideal hegemônico de mas-
culinidade no binarismo de gênero 3. Ao men-
cionar a crítica feminista à “mulher universal”, 
a obra nos leva a perguntar acerca do “homem 
universal”, cujas características tecem o próprio 
tecido social em uma sociedade pensada por ho-
mens para homens.

No capítulo seguinte, Diferença Sexual e Me-
dicalização de Corpos, o livro discute corpo como 
uma âncora para o sistema de gênero. Gênero 
é apresentado como um valor, que organiza e 
orienta nossas vidas segundo uma perspectiva 
heteronormativa e reprodutiva. O processo de 
medicalização, apresentado no capítulo, leva a 
uma percepção de produtividade e objetividade 
do corpo e da fisiologia que é cara ao ideal de 
masculinidade e deslocaliza o corpo feminino, ti-
do como instável e misterioso. Contudo, caberia 
discutir a molecularização e a farmacologização 
como características da biopolítica 4,5, no sentido 
de atentar, criticamente, ao fato de que o proces-
so não se resume a gênero/sexualidade, mas co-
bre todo o olhar contemporâneo sobre o corpo.

No capítulo 3, Implicações do Gênero na Pro-
dução do Conhecimento Científico, o aporte dos 
estudos sociais de ciência e tecnologia enfatiza a 
articulação do gênero com o próprio pensamen-
to científico. A discussão sobre o uso de metá-
foras na ciência ressalta como ciência e política 
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se misturam, reafirmando a impossibilidade de 
uma neutralidade absoluta no pensamento cien-
tífico. Destaco a abordagem das autoras de uma 
clivagem estabelecida entre “mulheres e ciência” 
e “gênero e ciência” 6. Mesmo que venham se 
aproximando recentemente, essa diferença ainda 
marca o campo e divide formações disciplinares. 
Nesse sentido, o fato de as duas autoras serem da 
saúde coletiva, área necessariamente interdisci-
plinar e multiprofissional, traz um olhar mais in-
tegrado. De toda forma, a apresentação das duas 
abordagens é feita de forma didática, servindo 
como um ótimo ponto de partida para esse de-
bate em sala de aula. Esse capítulo ainda encerra 
uma primeira parte da obra, mais teórica e con-
ceitual, permitindo avançar para uma segunda 
parte, mais aplicada.

Assim, o capítulo 4, A Centralidade da Abor-
dagem Interseccional na Compreensão dos Processos 
de Saúde e Doença, se centra nos impactos do gê-
nero sobre o processo saúde-doença. Se o tercei-
ro capítulo é útil para o ensino, aqui temos um 
profícuo diálogo com gestores e profissionais de 
saúde. Em uma lógica sanitarista, as autoras de-
monstram como as normas de gênero produzem 
problemas de saúde. Enfatizar o caráter intersec-
cional do gênero por meio de um olhar decolo-
nial, como o livro traz, tem o potencial de supe-
rar certo divisionismo artificial do sujeito que as 
políticas de saúde para populações específicas 
correm o risco de produzir. O capítulo levanta 
discussões sobre os impactos das normas de gê-
nero não apenas sobre corpos, mas na estrutura-
ção do sistema de saúde, levando a buscar solu-
ções para o machismo estrutural e institucional 
que permeia a assistência em saúde. Contudo, 
cabe aqui uma crítica à ausência de uma apresen-
tação mais detalhada do conceito de desigualda-
des sociais em saúde 7, o que ampliaria o diálogo 
com outras áreas do pensamento sanitarista.

Já no capítulo 5, Direitos Sexuais e Direitos Re-
produtivos: Debates Contemporâneos, observamos 
como a articulação entre gênero e relações in-
ternacionais têm consequências globais e locais, 
repercutindo em políticas públicas e reafirman-
do a importância dos Direitos Humanos em um 
período de crise do humanismo e do multilatera-
lismo. As autoras enfrentam de maneira honesta 
temas delicados na arena pública atual, como a 
“ideologia de gênero” e o negacionismo cientí-

fico. Algo que poderia ser explorado seria uma 
possível interseção com o Direito, ainda pou-
co explorada no campo, destacando a noção de 
“justiça reprodutiva” e as análises de documentos 
internacionais de que o país é signatário. O capí-
tulo traz ainda uma reflexão sobre a manutenção 
da redução da mulher à sua capacidade repro-
dutiva nas políticas públicas, demonstrando seu 
caráter estrutural, o que corrobora e exemplifica 
a discussão teórica dos primeiros capítulos. Vale 
ressaltar o cuidado em trazer exemplos nesse ca-
pítulo. A escolha por tais exemplos (aborto, HIV/
aids e trabalho sexual) é estratégica e adequada, 
porém eles acabam sendo tratados de forma de-
sigual, um mais desenvolvido que os outros. Essa 
diferença impacta mais diretamente a discussão 
sobre prostituição e trabalho sexual, que termina 
muito curta comparativamente.

Por fim, as Considerações Finais nos convidam 
à luta pela defesa da garantia de direitos ameaça-
dos pela cruzada antigênero 8, fechando o livro 
de forma propositiva e estimulante. Sem se fur-
tarem às necessárias críticas e à denúncia dos su-
cessivos desmontes que vivenciamos nos diver-
sos campos abordados – Gênero, Saúde, Política, 
Ciência, Direitos Humanos –, as autoras conse-
guem escapar de um tom melancólico e deses-
perançado que tem acompanhado essas discus-
sões, aprofundado pelo contexto da pandemia de  
COVID-19. Aliás, a abordagem da pandemia e 
suas evidentes marcas de gênero tornam a leitura 
atual e dialogam diretamente com as vicissitudes 
vividas durante a crise sanitária.

Portanto, recomendo a leitura para quem se 
interesse pela articulação entre gênero e saúde 
e, principalmente, para o(a) professor(a) e para 
o(a) formulador(a) de políticas e ações em saúde 
na perspectiva de gênero. A didática divisão das 
articulações apresentadas demonstra a preocu-
pação de quem conhece e se reconhece na sala de 
aula, sem deixar de lado a possibilidade de apli-
cação pelo(a) profissional. Os capítulos cumprem 
o papel de introduzir cada temática, podendo ser 
trabalhados separadamente ou em conjunto.

Por fim, é muito bem-vindo um relato mais 
pessoal de pertencimento ao campo com que as 
autoras encerram a obra; mais do que pertenci-
mento científico, um pertencimento ativista, que 
induz o(a) leitor(a) a fazer o mesmo movimento. 
O livro nos conclama a “seguir na luta”, dando 
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um incentivo em um momento histórico que 
parece muito sombrio para essa discussão. Nas 
palavras das autoras, “trata-se de uma visão par-
cial, posicionada, que certamente não abrange todas 
as perspectivas possíveis de se abordar o tema. Não é 
uma história isenta de conflitos, dissidências, embates 
e disputas de poder, como qualquer outra disputa polí-
tica” (p. 128). Considero que assim o seja porque 
a visão das autoras concorda com a objetivida-
de localizada proposta por Donna Haraway 9. A 
visão é parcial e posicionada justamente porque 
foge ao imperativo masculinista de uma ciência 
deificada, transcendental, neutra, artificialmente 
livre de conflitos. O livro, portanto, cumpre ou-
tro objetivo, o de apresentar outro olhar, outro 
paradigma científico. Em última instância, uma 
perspectiva feminista..
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